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Resumo 
Neste trabalho será analisada e problematizada a necessária inserção da Educação ambiental na 
LK\JHsqV� MVYTHS��HX\P�LZWLJPÄJHTLU[L�WVY�TLPV�KL�Z\H� PUZLYsqV�UVZ�J\YYxJ\SVZ�KVZ�J\YZVZ�KL�
formação dos professores para educação básica - importantes sujeitos neste processo de inserção 
da EA -, discussão concernente à ainda comum forma de organização curricular fragmentada, em 
que se observa a falta de integração entre conteúdos e áreas do conhecimento e ao tratamento 
Z\WLYÄJPHS�KH�[LTm[PJH�HTIPLU[HS�ULZ[LZ�J\YYxJ\SVZ��,Z[H�WLZX\PZH�[L]L�JVTV�VIQL[P]V�JVTWYLLUKLY�
possibilidades de inserção da Educação Ambiental nos currículos de cursos de formação de 
professores, base para a experiência colocada em prática numa Instituição de Ensino Superior 
WYP]HKH��WVY�TLPV�KL�\T�WYVQL[V�PU[LYKPZJPWSPUHY�KLZLU]VS]PKV�U\T�J\YZV�KL�7LKHNVNPH��(Z�YLÅL_�LZ�
trazidas aqui, embasadas nos pressupostos da EA crítica e da dialética como referencial teórico-
metodológico, buscam também apontar e discutir alternativas para contribuir com a superação de 
obstáculos historicamente consolidados, práxis realizada na formação de pedagogos, que ganhou 
forma nesta experiência com práticas pedagógicas mais participativas, instauração de espaços/
tempos dedicados a participação dos professores formadores de professores e dos futuros 
professores nas decisões concernentes ao processo de formação inicial.
Astract
This paper will be analyze and problematize the necessary environmental education insertion 
PU� MVYTHS� LK\JH[PVU�� OLYL� ZWLJPÄJHSS`� [OYV\NO� P[Z� PUJS\ZPVU� PU� [OL� J\YYPJ\SH� VM� [OL� JV\YZLZ�
of teachers’s trainig to basic education - important individuals in this EA insertion process. 
It has to be with the discussion concerning the stil usual fragmented form of curricular 
organization, where there is a lack of integration between content and areas of knowledge 
and the shallow treatment of environmental issues in these curricula. This research aimed to 
understand Environmental Education possibilities of integration in the curricula of teachers 
training courses, based on an experience put into practice in a private higher education 
institution, through an interdisciplinary project developed in the Pedagogy course. The 
YLÅLJ[PVUZ�IYV\NO[�OLYL�IHZLKVU� [OL�HZZ\TW[PVUZ�VM�JYP[PJHS�LU]PYVUTLU[HS�LK\JH[PVU�HUK�
dialectics as a theoretical and methodological framework, also seek to point and discuss 
HS[LYUH[P]LZ�[V�JVU[YPI\[L�[V�V]LYJVTL�OPZ[VYPJHSS`�JVUZVSPKH[LK�VIZ[HJSLZ��VIQL[J[PÄLK�PU�[OPZ�
experiment with more participatory teaching practices, establishment of space / time devoted 
to participation of teacher’s educators and future teachers in decisions concerning the initial 
training process.
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Introdução
 

Há algum tempo, os estudos da área da 
Educação Ambiental vem apontando para 
a necessidade de inseri-la efetiva e critica-
mente no currículo, tanto da escola básica 
como da Educação Superior. Isso implica 
em pensar tanto as melhores formas de 
abordá-la, como também o quê abordar, 
ou seja, método e conteúdo.

Em relação à forma de trabalhá-la, após 
intenso debate que agrupou defensores 
da Educação Ambiental como disciplina 
e defensores da abordagem transversal 
-que implica no tratamento da EA por to-
das as disciplinas que se articulam num 
trabalho interdisciplinar-, tivemos a publi-
JHsqV�KVZ�7HYoTL[YVZ�*\YYPJ\SHYLZ�5HJPV-
UHPZ��7*5Z���  ���L�H�7VSx[PJH�5HJPVUHS�KL�
,K\JHsqV� (TIPLU[HS� �75,(�� �   ��� X\L�
consagraram a abordagem da EA como 
tema transversal e de responsabilidade 

de todos, num esforço articulado.

Mas, na última década e meia, desde que 
tais documentos foram publicados, pode-
mos notar uma distância entre o que advo-
gam e as suas diretrizes e o que se efetiva 
UH�WYm[PJH�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��7VY�ZLY�
temática transversal, a EA não encontra 

\T� S\NHY� LZWLJxÄJV� KLU[YV� KVZ� J\YYxJ\SVZ�
e programas educativos, o que a sujeita a 
ser secundarizada e negligenciada, já que 
os conteúdos curriculares de cada discipli-
na são priorizados– e cobrados nas avalia-
ções. Assim, de responsabilidade de todos 
(e não apenas de cada um separadamente), 
a EA acaba sob responsabilidade de quem 
quer ou consegue trabalhá-la, ou seja, de-
pendente das motivações e interesses indi-
]PK\HPZ�KVZ�WYVÄZZPVUHPZ�KH�LK\JHsqV�KHZ�
diversas disciplinas, mas também da sua 
competência para abordá-la (esses profes-
ZVYLZ� MVYHT�MVYTHKVZ�WHYH� PZZV&�"�KLWLU-
dente, portanto, de decisões individuais.

Considerando-se este contexto, na me-
lhor das situações, o trabalho com a EA 
resumir-se-ia numa justaposição de abor-
dagens de cada uma das disciplinas “inte-
ressadas”, de modo em geral independen-
[L�� 7VYtT�� V� [YHIHSOV� PU[LYKPZJPWSPUHY� UqV�
se efetiva desta forma, exige o estabeleci-
mento de uma “rede interdisciplinar”, que 
requer comunicação, discussão, pondera-
sqV�� PKLU[PÄJHsqV�KV�X\L�t� M\UKHTLU[HS��
tendo em vista a totalidade concreta: exi-

ge participação coletiva. É esta questão 
que nos interessa particularmente aqui.

Além disso, vale ressaltar que as formas 
de trabalho interdisciplinar e transversal 
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da questão ambiental, como se consagrou 
há pouco mais de uma década, acabaria 
também por resvalar na questão do quê 
abordar -os seus conteúdos-, pois a ques-
tão ambiental, sendo também tematizada 
pelas Ciências Humanas e Exatas, além 
das Biológicas (onde costuma ser tema-
tizada) possibilita a compreensão do am-
biente de forma mais ampla, em suas rela-
ções com história, a cultura, a economia, a 
política, a ética, a ciência, etc, ou seja, em 
sua concreticidade e totalidade: uma com-
preensão crítica da questão ambiental.

,UÄT�� H� WYm[PJH� PU[LYKPZJPWSPUHY�� JVTV� H�
entendemos, é portadora de grande po-
tencial, mas é importante também estar 
atento às suas limitações e distorções, pois 
o trabalho interdisciplinar pode não passar 
de um grande encadeamento de práticas 
dispersas e pouco críticas, se orientados 
pela lógica formal, que limita a compreen-
são da realidade estudada ao somatório de 
suas partes, realidade estática porque não 
se considera a sua construção histórica no 
seio de uma sociedade dividida e contradi-
tória. E a lógica formal está presente ainda 
no ideário coletivo, embora nem sempre 
a reconheçamos, na própria organização 
de nossas instituições, com a fragmenta-
ção, hierarquização, hiperespecialização e 
desarticulação de conhecimentos” (MEC, 
2007, p. 27) que dominam ainda os espaços 
L�[LTWVZ�LK\JH[P]VZ�L�KPÄJ\S[HT�HZ�[YVJHZ�
e o livre diálogo entre áreas de conhecimen-
to, práticas pedagógicas; entre, professores 
e também destes com seus alunos. 

Não é de hoje também que além de apon-
tar as problemáticas, alternativas são 
discutidas em busca de possibilitar que 
a dinâmica dos cursos proporcione con-
dições reais de formação de um cidadão 
consciente e participativo. O trabalho in-
terdisciplinar pode nos trazer pistas inte-
ressantes de como realizar esta formação 
e poderá contribuir para uma visão mais 
completa do tema/realidade estudada 
desde que supere as limitações da lógica 
formal em direção a uma lógica que enten-
da a realidade humana e natural em cons-
tante transformação, com seu movimento 
inerente e contraditório.

A forma de entender e interpretar esta 
realidade que em potencial pode sempre 
ser outra, precisa incorporar, portanto, a 
lógica formal e a superar, pelo movimento 
do pensamento, que é fundamento da dia-
St[PJH�L�THPZ�LZWLJPÄJHTLU[L�KV�Tt[VKV�
materialista histórico dialético.

A lógica formal não consegue explicar 
as contradições e amarra o pensamen-
to impedindo-lhe o movimento neces-
sário para a compreensão das coisas. 
Se o mundo é dialético (se movimenta 
e é contraditório) é preciso um Método, 
uma teoria de interpretação, que con-
siga servir de instrumento para a sua 
compreensão, e este instrumento lógi-
co pode ser o método dialético tal qual 
pensou Marx (TOZONI REIS, 2004:15).

Neste sentido, fundamentada na dialética 
como a entendemos, à prática interdisci-
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plinar, que busca uma compreensão da to-
talidade da realidade, são imprescindíveis 
os objetivos comuns, assim como o traba-
lho participativo e cooperativo que garanta 
a construção coletiva do objeto de estudo 
e do instrumento de sua realização, além 
do necessário aprofundamento teórico-
-metodológico, tanto para a consumação 
do trabalho interdisciplinar em si como 
WHYH�HWYVM\UKHY�HZ�X\LZ[�LZ�PKLU[PÄJHKHZ�
a partir da prática social no ambiente, den-
tro de cada disciplina.

Estas questões, de maneira geral, preci-
sam ser compreendidas em relação com 
a prática docente, pois é dos professores 
de quem se exige um trabalho interdisci-
plinar e participativo, que busque superar 
as amarras herdadas pela lógica formal 
e fragmentação do conhecimento, das 
instituições e de nossa forma de pensar; 
sujeitos que em grande parte foram e mui-
tas vezes ainda são, formados, sob estes 
mesmos moldes: os tradicionais, com con-
teúdos fragmentados, pouca ou nenhuma 
comunicação entre as disciplinas, que 
forma sujeitos passivos, por meio de “de-
pósitos” numa “educação bancária” con-
MVYTL�HÄYTH]H�FREIRE (1921-1997) e de 
acordo com um projeto político pedagógi-
co que não passa de exigência burocráti-
ca, raramente discutido e construído cole-
tivamente. Além disso, a investigação do 
MEC “O que fazem as escolas que dizem 
que fazem Educação Ambiental” (TRAJ-
),9��4,5+65h(���������HStT�KL�V\[YVZ�
trabalhos na área que problematizam as 

vias de entrada da EA no Ensino Formal 
(FESTOZO, 2009, CASSINI, 2010 NEVES, 
2009), apontam os professores como prin-
cipais sujeitos neste processo, contribuin-
do para a sua efetiva inserção nas esco-
las. Neste sentido e compreendendo que a 
formação humana plena -uma população 
consciente socioambientalmente- perpas-
sa necessariamente pela formação inicial 
e continuada de professores, objetivamos 
neste artigo problematizar a sua formação 
�KL�LK\JHKVYLZ�HTIPLU[HPZ�� YLÅL[PY�ZVIYL�
alternativas, tendo como base, neste caso 
THPZ�LZWLJPÄJHTLU[L�M\[\YVZ�WYVMLZZVYLZ�
LT� MVYTHsqV� ¸PUPJPHS¹�UV�J\YZV�KL�7LKH-
gogia.

As investigações, os processo educativos 
e as análises realizadas aqui têm como 
referência metodológica a dialética, aqui 
compreendida como teoria, como referen-
JPHS� [L}YPJV�TL[VKVS}NPJV�� 0ZZV� ZPNUPÄJH�
dizer que essa teoria é entendida como 
uma forma de conceber a realidade: a 
compreensão histórica e dialética dos fa-
tos é “o modo de compreendermos a rea-
lidade como essencialmente contraditória 
e em permanente transformação” (KON-
DER, 1998, p. 08). 

Esta concepção se funda sobre a ideia de 
que a natureza é um todo complexo, que 
se constitui por meio da movimentação e 
PUÅ\vUJPH�T�[\H�KHZ�WHY[LZ��LZ[HILSLJLU-
do leis próprias de realização (LOUREI-
RO, COSIO, 2007). Segundo esse mesmo 
autor, MARX acreditava que a essência 
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humana e natural se fundem, coexistem 
dialeticamente na natureza e é por meio 
desta unidade que nos realizamos, atribu-
ímos sentidos a nós mesmos, à natureza, 
as nossas produções, em diversas media-
ções, em nosso contínuo movimento de 
reprodução e produção da vida. Assim, 
os processos passam a ser interpretados 
como ocorrências históricas e os proble-
THZ�� HK]PUKVZ� KL� MVYTHZ� LZWLJxÄJHZ� KL�
organização da vida social e não de carac-
terísticas imutáveis, determinadas, intrín-
secas e lineares. Esta concepção leva em 
conta a interação de múltiplos fatores na 
determinação da realidade, e sendo assim, 
abarca não só o movimento da realidade 
e sua contraditoriedade, mas também os 
homens e as relações desempenhadas 
entre eles, rompendo com a fragmentação 
entre sujeito e objeto, e dando conta de 
um universo desdenhado pela ciência po-
sitivista (KONDER, 1998).

Pensando a formação de 

educadores ambientais

Na última década no Brasil, aconteceram 
muitas tentativas de trabalhar e introduzir 
a questão ambiental no sistema de ensi-
no. Além do que já viemos colocando a 
YLZWLP[V�KH�KPÄJ\SKHKL�KL�PUZLYsqV�LML[P]H�
da EA no currículo, como tema transver-
sal, vale a pena buscar entender como a 
EA se materializa nas práticas escolares, 
quando ela realmente é realizada. VEIGA, 
AMORIM e BLANCO (2005) que empreen-

deram investigações em todo país no En-
sino Fundamental constatam que, quando 
é observada, esta inserção centra-se em 
[YvZ� HZWLJ[VZ� WYPUJPWHSTLU[L!� 7YVQL[VZ��
Disciplinas Especiais e conteúdos am-
bientais nas disciplinas. A forma como a 
Educação Ambiental vem sendo abordada 
na escola, um projeto secundário ou ainda 
SPTP[HUKV�ZL�H�KPZJPWSPUHZ�LZWLJxÄJHZ�¶V\�
seja, n ao ocorre de maneira transver-
sal- não pode ser, obviamente, entendida 
como responsabilidade apenas dos pro-
fessores ou mesmo da escola isoladamen-
[L�� HÄUHS� ZqV�T�S[PWSHZ� HZ�KL[LYTPUHs�LZ�
X\L� JVUÄN\YHT� LZ[H� X\LZ[qV�� *VU[\KV��
em investigações já comentadas neste 
trabalho, os professores são apontados 
como fundamentais para o tratamento da 
EA nas escolas, assim, cremos de extrema 
YLSL]oUJPH�YLÅL[PY�ZVIYL�JVTV�]LT�ZL�KHU-
do a formação destes sujeitos, bem como 
discutir possibilidades de enfrentamento 
das problemáticas.

Em um estudo realizado em 2005 e 2006, 
relativo à integração de conteúdos e disci-
plinas, com professores e estudantes do 
curso de Ciências Biológicas, modalidade 
Licenciatura e Bacharelado, da Universi-
KHKL�,Z[HK\HS�7H\SPZ[H��JHTW\Z�)V[\JH[\��
]LYPÄJHTVZ�� WVY� TLPV� KL� X\LZ[PVUmYPVZ��
entrevistas e análise dos planos de ensi-
no, profundos obstáculos no que se referia 
à integração de conteúdos e disciplinas, à 
problematização de conteúdos, à dinâmi-
ca e participação da comunidade universi-
tária como um todo (FESTOZO, 2005).

Educação ambiental e participação na formação de professores
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Reconhecemos que, para além de se tra-
tarem apenas de escolhas individuais de 
cada professor – conscientes ou incons-
JPLU[LZ� ¶� KLÄUPUKV� H� MVYTH� JVTV� H[\HT�
e produzem conhecimentos, o histórico 
de fragmentação entre as áreas do saber 
e a própria estrutura de organização da 
Universidade –que pode ser também con-
siderada um legado histórico, construído 
em uma sociedade de classes hierarqui-
zada- não favorecem o trabalho interdis-
ciplinar, uma abordagem mais dinâmica e 
consequentemente a inserção da questão 
ambiental no currículo.

Apontamentos convergentes com esta aná-
lise são encontrados no estudo realizado 
pela Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversidade (SECAD/MEC, 
2007), que investigou, junto a docentes e 
pesquisadores universitários, a formação 
em Educação Ambiental proporcionada 
WLSV� ,UZPUV� :\WLYPVY�� -VYHT� PKLU[PÄJHKVZ�
muitos obstáculos para o trabalho com a 
,(��WVU[VZ�PTWVY[HU[LZ�WHYH�H�YLÅL_qV�X\L�
aqui se coloca: as Instituições de Ensino 
Superior não possuem órgãos que centra-
lizam e/ou coordenam ações de EA, há ca-
YvUJPH� LT�7VSx[PJHZ�7�ISPJHZ� X\L� MHJPSP[LT�
a inserção da Educação Ambiental neste 
nível de ensino. O estudo aponta ainda que 
a própria estrutura universitária é uma das 
THPVYLZ�KPÄJ\SKHKLZ�WHYH�H�PTWSLTLU[HsqV�
da EA: “departamentalização [e conseqüen-
te burocratização], fragmentação, hierarqui-
zação, hiperespecialização e desarticulação 
de conhecimentos” (Idem:27).

Além disso, na investigação realizada 
no início dos estudos de doutoramento, 
U\TH� <UP]LYZPKHKL� 7�ISPJH� LZ[HK\HS� KL�
:qV�7H\SV��ZVIYL�H�HTIPLU[HSPaHsqV�J\YYP-
cular de cursos de formação de professo-
YLZ¶3PJLUJPH[\YHZ¶4H[LTm[PJH�� .LVNYHÄH�
e Ciências Biológicas (cursos representan-
tes dos três grandes domínios do conheci-
mento, Exatas Humanas e Biológicas), em 
X\L�I\ZJm]HTVZ� PKLU[PÄJHY� L� HUHSPZHY� HZ�
oportunidades institucionais de formação 
destes professores, apesar de a investi-
NHsqV� UqVW� [LY� ZPKV� ÄUHSPaHKH�� V� LZ[\KV�
exploratório corrobora as discussões tra-
zidas até aqui: a questão ambiental era 
[YHIHSOHKH� LT� KPZJPWSPUHZ� LZWLJxÄJHZ� KV�
curso ou nos projetos que envolvem mais 
de uma disciplina, favorecendo a inter-
disciplinaridade, geralmente em razão da 
iniciativa pessoal dos professores ou de 
grupos, ou seja, trata-se de empreendi-
mentos individuais: a inserção da questão 
ambiental não parece se produzir de ma-
neira formal no currículo dos cursos estu-
dados, apresentando políticas de forma-
ção pouco ou nada sistematizadas.

Neste contexto, compreendemos que, 
a Educação Ambiental não só encontra 
grandes obstáculos para ser inserida, mas 
também a ausência (ou o trabalho super-
ÄJPHS��KH�,(�UVZ�J\YYxJ\SVZ��KL]PKV�n�Z\H�
UH[\YLaH�JVTWSL_H�L�PU[LNYHKVYH��KPÄJ\S[H�
a construção e a organização dos conte-
údos em currículos interdisciplinares para 
a formação plena de crianças, jovens e 
adultos.
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Considerando estas questões, muitos es-
tudos não só no Brasil, mas em países da 
América do Norte e Europa, apontam no-
vas alternativas para a inserção da Edu-
cação Ambiental na Educação Superior, 
buscando realizá-la de forma mais ampla 
e profunda, e a construção de estruturas 
curriculares mais dinâmicas, por meio da 
“ambientalização dos currículos”, (SOR-
RENTINO, 1995; FREITAS, OLIVEIRA, 
COSTA e KLEIN, 2004; AMORIM et al, 
����"� 4(9;05:�� *(*/(7<A� L� 705/6��
2004; GALVANI, 2008, dentre outros). A 
proposta, que não é única e uniforme, 
mas deve ser discutida amplamente nos 
coletivos que compõe a comunidade 
acadêmica, compreende a questão am-
biental em sua complexidade, e propõe o 
exercício e o repensar o currículo em âm-
bitos diversos, buscando contribuir com: 
a integração curricular, entre disciplinas e 
conteúdos; a dinâmica de funcionamento 
da Universidade, bem como as pesquisas 
e processos de extensão. Mais do que 
apontar possibilidades, estas investiga-
ções tem procurado realizar diagnósticos 
nas e com as Instituições de Ensino Supe-
rior (IES), de modo a compreender possi-
IPSPKHKLZ�L�KPÄJ\SKHKLZ�LT�JHKH�J\YYxJ\SV�
L�LT�JHKH�JVU[L_[V��HÄUHS��\TH�WYVWVZ-
ta complexa como esta só terá qualquer 
efetividade, na medida em que a própria 
comunidade acadêmica participar ativa-
mente de sua construção. A participação 
do coletivo docente, mas também dos alu-
nos é colocada, portanto, como condição 
e objetivo da efetivação de uma proposta 

de formação de educadores ambientais 
mais efetiva e coerente.

(�9,+,�(*,:��7YVNYHTH�KL�(TIPLU[HSPaH-
ción Curricular de los Estudios Superiores), 
composta por pesquisadores de distintos 
centros Universitários na América Latina 
e na Europa, discutiu e publicou diversos 
trabalhos sobre a questão, mas não tem 
\TH��UPJH�KLÄUPsqV�WHYH�HTIPLU[HSPaHsqV�
curricular, posta a complexidade e diver-
sidades de contextos em que ela ocorre. 
Contudo, seus participantes levantam al-
gumas características (10) aos currículos 
ambientalizados – que foram coletivamen-
te discutidas (JUNYENT, GELI e ARBAT, 
2002). Aqui detalhamos cada uma delas, 
relacionando a compreensão do grupo à 
nossa compreensão:

1. Compromisso com a transformação 
das relações sociedade-natureza, que 
abre diferentes perspectivas para aná-
lise, já que muitas linhas/correntes se 
auto-julgam críticas e transformado-
ras. Essa característica, a nosso ver, 
ULJLZZP[H� KL� YLÅL_qV�� :H]PHUP� �������
discute as diferentes formas de se 
compreender a transformação das re-
SHs�LZ�LT�ZVJPLKHKL��7VKLTVZ�X\LZ-
[PVUHY�� [YHUZMVYTHsqV� WHYH� X\L&� +L�
conteúdos, metodologias, para adap-
tação, minimização de impactos e pro-
blemas para a manutenção do modelo 
KL�KLZLU]VS]PTLU[V�LZ[HILSLJPKV&�6\�
para mudanças – em diferentes âmbi-
[VZ���X\L�I\ZX\LT�JVTV�VIQL[P]V�ÄUHS�
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a transformação do modelo de socie-
KHKL�L_WSVYH[}YPV�L�L_JS\KLU[L&�,Z[H�
primeira característica aqui apontada 
é entendida, por nós, como “pano de 
fundo” presente em todas as outras 
que se seguem;

2. Complexidade, relativa à visão de 
mundo, consideração das múltiplas e 
dinâmicas relações sociais e naturais 
e a interação entre elas;

��� 6YKLT�KPZJPWSPUHY!�ÅL_PIPSPKHKL�L�WLY-
meabilidade, observada também de 
acordo com a abertura dos docentes 
responsáveis pelas disciplinas ao di-
mSVNV�� WVZ[\YH� KL� YLÅL_qV� JYx[PJH� LT�
relação aos processos de formação e 
processos de mudanças;

4. Contextualização: considerando as 
escalas locais, regionais e globais, 
SL]HUKV� H� HUmSPZLZ� L� YLÅL_�LZ� ZVIYL�
o contexto social, especialmente da 
comunidade mais próxima, no entorno 
da IES;

5. Levar em conta o sujeito na cons-
trução do conhecimento, de modo a 
possibilitar a participação e a respon-
sabilização dos diversos atores no 
processo de ensino-aprendizagem;

6. Considerar aspectos cognitivos e 
afetivos dos envolvidos, contribuindo 
para estimular qualidades e potenciais 
individuais e coletivos, além das diver-
sas formas de expressão;

7. Coerência e reconstrução entre teoria 
L� WYm[PJH�� WVY� TLPV� KH� YLÅL_qV� JVU-
tínua entre os processos de ensino, 
pesquisa e extensão, em busca da 

constante produção de conhecimen-
tos, produção da humanidade;

8. Orientação prospectiva de cenários al-
ternativos, que pode ser proporciona-
KH�WLSH� YLÅL_qV�L�JVTWYVTPZZV�JVT�
a superação de visões de mundo, ci-
ência, em busca de novos paradigmas 
que contemplem a sustentabilidade e 
justiça social;

9. Adequação metodológica, com base 
na coerência entre estratégias de en-
sino (e avaliação) e pressupostos teó-
rico-metodológicos;

����.LYHsqV�KL�LZWHsVZ�KL�YLÅL_qV�L�WHY-
ticipação democrática de toda a co-
munidade acadêmica, possibilitando 
a tomada de decisões autônomas e a 
implementação de mudanças e, para 
além disso, contribuindo com a forma-
ção política dos sujeitos envolvidos.

Compreender todo este arcabouço de 
informações nos cursos de formação de 
professores pode servir de subsídio para 
a superação dos entraves presentes na 
vida universitária, já discutidos aqui, com-
preendendo que eles estão condiciona-
dos pela tradição e pressão de diferentes 
classes sociais e mediados pela estrutura 
KPZJPWSPUHY�L�J\YYPJ\SHY��7HYH�YL]LY�LZ[H�KP-
visão do saber, é importante assumir com 
profundidade o papel do ensino, da pes-
quisa e extensão universitárias, em busca 
KH�MVYTHsqV�KL�PUKP]xK\VZ�L�WYVÄZZPVUHPZ�
que compreendam sua função social e 
atendam às demandas de nossas comu-
nidades/sociedade, bem como possam 
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produzir e possibilitar a produção de no-
]VZ�JVUOLJPTLU[VZ�L�YLÅL_�LZ�HJLYJH�KHZ�
relações que se dão continuamente em 
nossa sociedade - regida sob a lógica do 
capital - e desta com a natureza.

A EA na formação de pro-
fessores: a participação na 
construção de um projeto 
interdisciplinar
 

Considerando estas questões e inquieta-
ções, desenvolvemos junto a estudantes, 
futuros professores potenciais das escolas 
públicas, no momento de sua formação 
“inicial”, e formadores destes professores, 
processos educativos fundados sobre as 
questões: educação ambiental, participa-
ção e interdisciplinaridade, por meio da 
JVUZ[Y\sqV� JVSL[P]H� KL� \T� 7YVQL[V� 0U[LY-
KPZJPWSPUHY�KV�*\YZV�KL�7LKHNVNPH�KH�0UZ-
tituição de Ensino Superior (IES) privada, 
onde este estudo foi desenvolvido. 

Reconhecemos que não há apenas uma 
forma de realizar a formação de educado-
res ambientais de maneira crítica, contu-
do, consideramos que a participação dos 
próprios envolvidos no processo formati-
vo que lhe diz respeito seja uma questão 
chave da formação crítica, pois implica 
em participação que, embora não garan-
ta obrigatoriamente o seu caráter eman-
cipatório, sendo ativa, tende a provocar 

o engajamento dos sujeitos em questões 
e projetos próprios, valendo-se de uma 
das principais virtudes da educação, a de 
ser instrumento de participação política 
(DEMO, 2001). Mobilizados em torno de 
objetivos comuns que articulam o ensino 
a pesquisa e a extensão, são orientados a 
JVSL[P]HTLU[L� PU]LZ[PNHY�� PKLU[PÄJHY�X\LZ-
tões essenciais da realidade estudada, 
discutir ideias, negociar e decidir sobre o 
melhor direcionamento das ações: proce-
dimentos e atitudes que são essenciais, 
embora não se restrinjam a estes, à for-
mação participativa. Esta formação, que 
é política, é especialmente necessária à 
prática social -individual e coletiva- res-
ponsável e transformadora das relações 
exploratórias entre seres humanos –a so-
ciedade– e a natureza.

O projeto foi sendo esboçado e desen-
volvido por aproximadamente três anos, 
sob diferentes coordenações, até culminar 
naquele que seria alvo de nossa análise. 
5H� WYVWVZ[H� KV� 7YVQL[V� 0U[LYKPZJPWSPUHY��
tivemos diferentes espaços de atuação, 
estudo e pesquisa. Devido aos limites 
KLZ[L� HY[PNV�� HX\P� ÄJHYLTVZ� H� KPZJ\ZZqV�
nos espaços de construção do projeto en-
tre os docentes responsáveis pelas disci-
WSPUHZ�KV�J\YZV�KL�7LKHNVNPH�L� [HTItT�
representantes discentes, o que busca-
mos viabilizar por meio da coordenação 
do projeto interdisciplinar, o que não quer 
KPaLY�X\L�UqV�PKLU[PÄJHYLTVZ�¶�HPUKH�X\L�
brevemente – os demais espaços de for-
mação.
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No primeiro semestre de 2014, após assu-
mir junto à professora “G” a coordenação 
KV� 7YVQL[V� 0U[LYKPZJPWSPUHY�� VW[HTVZ� WVY�
realizar um trabalho participativo com os 
WYVMLZZVYLZ�KV�J\YZV�KL�7LKHNVNPH�WHYH�H�
tomada de decisões e construção coletiva 
KV�7YVQL[V�0U[LYKPZJPWSPUHY��X\L�ZL�TH[LYPH-
lizou no espaço das reuniões do projeto in-
terdisciplinar. O curso de pedagogia possui 
13 professores e a presença deles nestes 
encontros foi bastante variável. Esse traba-
lho com o coletivo docente, após 5 meses 
amadureceu-se e, assim, no segundo se-
mestre os alunos integraram o grupo para 
tomada de decisões. No total a experiência 
desenvolveu-se durante dez meses, de fe-
vereiro a dezembro de 2014. Todas as ati-
]PKHKLZ�KV�7YVQL[V��PUJS\PUKV�HZ�KLJPZ�LZ��
foram uma construção coletiva.

Nas primeiras reuniões decidimos coleti-
vamente realizar encontros quinzenais de 
dois tipos: assembleias docentes e encon-
tros de formação (para o trabalho interdis-
ciplinar). Embora com formatos diferentes, 
esses dois tipos de encontros buscavam 
instaurar um canal de comunicação mais 
efetivo entre os formadores de professo-
YLZ��X\L�ULT�ZLTWYL�LYH�LÄJHa��KL�TVKV�
a fomentar a sua participação nas deci-
Z�LZ�ZVIYL�V�7YVQL[V��HY[PJ\SHY�HZ�KPZJPWSP-
nas do curso.

Nestas reuniões foram alvo de debate 
desde a temática a ser trabalhada duran-
te os semestres (no primeiro, “Trabalho e 
Consumo” e no segundo “Educação Am-

biental e cinema brasileiro), até as formas 
de trabalho comuns, no sentido de haver 
uma sintonia entre professores, mas tam-
ItT� HZ� LZWLJPÄJPKHKLZ� KV� [YHIHSOV� KL�
cada disciplina no projeto, incluindo as 
aproximações da temática central com 
a da disciplina, de modo a ponderarmos 
sobre as continuidades e descontinuida-
des tendo como objetivo a formação do 
pedagogo. Também compartilhamos me-
[VKVSVNPHZ�ILT�Z\JLKPKHZ�L�PKLU[PÄJHTVZ�
os problemas e limites encontrados nos 
trabalhos com os alunos.

Este trabalho coletivo de trocas foi muito 
enriquecedor na medida em que pude-
mos debater práticas e experiências di-
versas e ligadas a diferentes concepções 
de educação. O trabalho coletivo, como 
destaca RIBEIRO (2001) de espírito aberto 
em que as divergências não sejam alvo de 
repressão, mas de discussão, de escuta 
podem favorecer o enriquecimento de to-
dos os envolvidos. De um lado o exercício 
da prática participativa, do respeito à opi-
nião alheia e de outro o desenvolvimento 
da prática pedagógica, mesmo em um 
ambiente com divergências e diversidade, 
pois diversas questões podem ser assi-
miladas criticamente, dado que o aprimo-
ramento não se dá apenas entre pessoas 
da mesma ideologia área, campo. Este 
trabalho coletivo, segundo :Í5*/,A-
�=ÍA8<,A (2007) é condição para se 
atingir uma consciência mais elevada de 
práxis, que abarca teoria e prática como 
contrários da mesma unidade.
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Durante este trabalho dialógico realizado 
no primeiro semestre pudemos vivenciar 
KLZHÄVZ� L� H]HUsVZ�� X\L� MVYHT� PUJS\ZP]L�
detectados por meio das discussões e da 
avaliação. Aqui ressaltaremos três ques-
tões que nos pareceram essenciais para 
compreender esta dinâmica de trabalho 
disciplinar e coletivo: a formação teóri-
ca, questões curriculares, parcerias com 
escola e implementação de regras mais 
democráticas de jogo. Importa ressaltar 
também que algumas destas questões 
puderam evidenciar de maneira mais clara 
a relevância do trabalho coletivo docente 
em torno da construção coletiva do pro-
QL[V� PU[LYKPZJPWSPUHY� KV� J\YZV�KL�7LKHNV-
gia – embora não vivenciado por todos os 
professores na mesma medida –, pois os 
encontros e discussões possibilitaram o 
amadurecimento de algumas delas, possi-
bilitando avanços na forma de encará-las 
YLZ\S[HUKV� LT� WYVWVZ[HZ� X\L� ÄaLYHT� V�
projeto e o curso de pedagogia avança-
rem, e também contribuíram para o en-
frentamento de problemáticas em grupo. 
Alguns deles podem ser encontrados em 
outras experiências que buscam incentivar 
processos coletivos de formação e partici-
pação discente/ docente, outros, são mais 
LZWLJxÄJVZ�KH�YLHSPKHKL�X\L�]P]LTVZ�

 

Formação teórica
 

  
Como comentamos, logo no início dos tra-
balhos, momentos de formação docente 

foram acordados, de modo a favorecer o 
trabalho interdisciplinar, segundo suges-
tões de uma das professoras participantes 
e também conforme os relatos de alguns 
KVZ�WYVMLZZVYLZ�X\L�HÄYTH]HT�HPUKH�UqV�
haver trabalhado sob esta concepção. 
Também em avaliações de alunos e de 
professores quanto aos trabalhos ante-
YPVYLZ��PUKPJH]HT�X\L�HZ�WYPUJPWHPZ�KPÄJ\S-
dades encontradas no desenvolvimento 
dos projetos interdisciplinares residiam na 
falta de sintonia entre as disciplinas e pro-
fessores, no estabelecimento de relações 
cooperativas e menos competitivas, entre 
turmas e, sobretudo, entre professores.

No papel da coordenação, selecionei 
alguns textos para discutirmos, o que 
acabou não ocorrendo. De acordo com 
sugestões, intentamos realizar os deba-
tes via internet, o que da mesma forma, 
acabou por não se realizar. Em outras 
reuniões presenciais, embora viéssemos 
resaltando a importância de momentos 
de formação, os professores entenderam 
como prioritário a socialização das infor-
mações práticas sobre o andamento dos 
trabalhos (em detrimento assim, das teó-
ricas). Após algumas tentativas frustradas, 
optamos por abrir mão de encontros para 
formação, com leituras e aprofundamen-
to teórico, e manter apenas o formato das 
reuniões de discussão sobre o desenvolvi-
mento prático dos trabalhos.

Apesar dos avanços que tivemos com o 
trabalho coletivo, o enfrentamento dos 
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problemas de maneira mais cooperativa e 
o enriquecimento mútuo, entendemos que 
a ausência do respaldo teórico (sobre o 
trabalho interdisciplinar, relacionado à dia-
lética, à participação e à própria temática 
“trabalho e consumo”) foi um limite bas-
tante importante para o desenvolvimento 
dos trabalhos.

O professor, embora seja um sujeito que 
tem como seu instrumento principal de 
trabalho, a própria atividade de pensa-
mento, atividade intelectual, como sujeito 
social e fruto de uma construção histórica 
não está alheio às questões de sua época; 
o professor é também um sujeito imerso 
no mundo em que o que prevalece e o que 
se valoriza é o conhecimento de utilidade 
imediata, questões que são reforçadas por 
tendências educativas fortemente presen-
te nas escolas, que se restringem a tra-
balhar os conteúdos que são vivenciados 
pelos alunos, ou que são imediatamente 
úteis em seu contexto e de seu interesse. 
Desta maneira, muitas vezes o professor 
também acaba por não ultrapassar a vi-
são parcial e estreita ligada resolução dos 
problemas cotidianos a que sua atividade 
WYm[PJH�ÄJH�Z\ITL[PKH��X\L�PUJS\ZP]L�WVZ-
sui linhas educativas diversas que a sub-
sidiam) não a elevando a uma consciência 
da práxis.

O homem comum e corrente, imerso 
no mundo de interesses e necessida-
des da cotidianidade, não se eleva a 
uma consciência da práxis capaz de 
ultrapassar os limites estreitos de sua 

atividade prática (...) Isto é, não percebe 
até que ponto, com seus atos práticos, 
está contribuindo para escrever a histó-
ria humana, nem pode compreender até 
que grau a práxis necessita da teoria, ou 
até que ponto sua atividade prática se 
insere em uma práxis humana social, o 
que faz com que seus atos individuais 
envolvam atos dos demais e, por sua 
]La�� VZ�KLZ[LZ� YLÅP[HT�LT�Z\H�WY}WYPH�
atividade. Sendo assim, a superação 
dessa concepção da práxis que a re-
duz a uma atividade utilitária, individual 
L� H\[V�Z\ÄJPLU[L� �JVT� YLZWLP[V� n� [LV-
ria) é uma empresa que ultrapassa as 
possibilidades da consciência comum 
(SÁNCHEZ-VÁZQUEZ, 2007:34).

Estas questões são reforçadas pelas con-
dições de trabalho, as possibilidades de 
formação disponíveis, as formas de re-
produzir e produzir a cultura humana pre-
sentes na educação, numa instituição de 
LUZPUV� L� THPZ� LZWLJPÄJHTLU[L� LT� \TH�
Instituição de Ensino Superior privada. 
Nestas instituições, nós professores não 
temos dedicação exclusiva nem à Insti-
tuição e nem à atividade educativa. Como 
professores “horistas”, sem incentivo real 
às atividades além daquelas de ensino re-
N\SHY��KPÄJPSTLU[L�V�WYVMLZZVY�JVUZLN\L�L�
ou tem interesse de desenvolver ativida-
des nos âmbitos de pesquisa e extensão. 
E não se trata de erro, os próprios avalia-
dores do Ministério da Educação (MEC) no 
mês de maio de 2015 a esta IES, deixaram 
claro que estas Instituições são desobri-
gadas de realizar a atividade de pesquisa 
e que não se devia “perder tempo ou gas-

MARINA BATTISTETTI FESTOZO E MARÍLIA FREITAS DE CAMPOS TOZONI REIS



625ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

tar energia com isso”. Devem dedicar-se 
ao ensino e, quando possível à extensão1, 
que efetivamente acontece raríssimas 
vezes, já que esta tem também a sua es-
WLJPÄJPKHKL�L�L_PNL�NYHUKL�LU]VS]PTLU[V�
num trabalho de socialização, que poderia 
contribuir com a elevação do nível cultural 
geral da sociedade (SAVIANI, 1980).

,UÄT��[LTVZ�JSHYV��WVY[HU[V��HZ�JVUKPs�LZ�
oferecidas aos professores, igualmente, a 
KPÄJ\SKHKL� PULYLU[L� n�T\KHUsH� KL� OmIP-
tos, práticas que implicam de antemão em 
mudanças nas formas de pensar, ou como 
colocaria MARSIGLIA (2011:08) “Para re-
ÅL[PY�ZVIYL�H�H[\HsqV�KV�WYVMLZZVY��t�WYL-
ciso considerar as condições concretas 
de realização de seu trabalho, pois a ide-
alização deve servir-nos como aquilo que 
buscamos, mas deve ser pensada a partir 
daquilo que vivemos”. Todas estas ques-
tões precisam ser enfrentadas, da mesma 
forma que a falta de interesse e motivação 
dos professores em relação ao aprofunda-
mento teórico necessário ao seu trabalho 
¶�HX\P�LZWLJPÄJHTLU[L�MVYTHsqV�JVSL[P]H�
WHYH�[YHIHSOV�JVSL[P]V��,Z[H�MVP�\TH�KPÄJ\S-
dade que perdurou nos dois semestres de 
trabalho coletivo sem grandes melhorias.

�� �6Z�oTIP[VZ�KL�,UZPUV��7LZX\PZH�L�,_[LUZqV�
nas Universidades, desde a Lei da Reforma Universi-
tária 5.540 de 1968, são tidos como princípios bási-
cos das Universidades. Há algum tempo, desde 1997 
�KLJYL[V������� ����VYPLU[HKVZ�WLSVZ�PKLHPZ�KL�¸LÄJPvU-
cia” e “produtividade”, as Faculdades ou Faculdades 
Integradas passam a ser desobrigadas de manter esta 
estrutura. Segundo MANFREDINI e SILVA (2011:62), o 
KLJYL[V�UqV� [YV\_L�\TH�TVKPÄJHsqV��HU[LZ� SLNP[PTV\�
uma situação que já estava em curso.

7LSV� X\L� ]PLTVZ� HÄYTHUKV�� HZZ\TPTVZ�
o trabalho de natureza teórica como uma 
função inerente e imprescindível ao tra-
balho pedagógico de qualidade, assim, o 
fato de ser secundarizado ou desvaloriza-
KV�WYLJPZH�[HTItT�ZLY�PKLU[PÄJHKV��LS\JP-
dado e problematizado – o que pode dar 
condições a todo o grupo de interpretar a 
realidade de outros pontos de vista, con-
siderar outros fatores que a determinam, 
oferecendo oportunidades de superar li-
mitações, chegando também a um ponto 
qualitativamente superior de trabalho co-
letivo docente.

Implementação de regras 
mais democráticas de jogo
 

Segundo DEMO (2001), a implementação 
gradual de regras democráticas de jogo, 
por meio do exercício do diálogo e da ne-
gociação é um dos principais objetivos da 
participação. Os espaços de reuniões dos 
professores foram alimentados e enrique-
cidos em diversos momentos por ideias 
dos próprios docentes, pelo amadure-
cimento natural dos trabalhos coletivos, 
mas também por meio de ideias de dis-
centes.

As assembleias que desenvolvemos com 
os alunos, oportunizadas pelas aulas/ co-
ordenação dos 5ºs períodos (nos dois se-
mestres de trabalho), resultaram em algu-
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mas ocasiões em questões/deliberações  
2e estas, como acordado com os alunos, 
foram encaminhadas às reuniões com os 
docentes.

6\[YV� MH[VY� X\L� PUÅ\LUJPV\� H� JVUZ[Y\sqV�
do projeto, possibilitando a implemen-
tação de mudanças em busca de torná-
-lo cada vez mais participativo, foram as 
H]HSPHs�LZ�YLHSPaHKHZ�HV�ÄT�KVZ�[YHIHSOVZ�
do primeiro semestre. Tanto umas quan-
to as outras frequentemente apontavam 
problemas e questões que precisavam ser 
enfrentadas e neste sentido, foram essen-
ciais para o desenvolvimento do processo 
participativo materializado via projeto in-
terdisciplinar.

Quanto às assembleias, a partir de uma 
das deliberações do grupo sob minha co-
ordenação, a principal demanda foi a par-

[PJPWHsqV�THPZ�H[P]H�UH�KLÄUPsqV�ZVIYL�
as questões do projeto interdisciplinar. 
7VZ[LYPVYTLU[L� H� WHY[PJPWHsqV� WVY� TLPV�
de um representante de cada turma, eleito 
democraticamente foi discutida a aceita 
pelos professores e a sua eleição para o 
7YVQL[V� Qm� VJVYYL\� UH�WYPTLPYH�KV� ZLN\U-
do semestre, na retomada dos trabalhos, 
de modo que puderam participar desde o 
início das decisões para o trabalho no se-
gundo semestre.

2 Considerando os limites deste artigo, as as-
sembleias e o trabalho desenvolvido com os alunos 
(em sala de aula, com o respaldo das disciplinas) não 
serão detalhados descritos e analisados.

Tal decisão poderia contribuir muito com 
uma problemática bastante discutida en-
tre os professores: a unidade liberdade/ 
YLZWVUZHIPSPKHKL�� 7YVMLZZVYLZ� KLZ[HJH-
vam que buscaram incentivar alunos para 
assumir funções e tomar posições, con-
versaram sobre a importância da partici-
pação, orientaram o trabalho dos grupos, 
sem dirigi-los demais, com o objetivo pe-
dagógico de incentivar a autonomia, ainda 
que tivessem consciência de que corriam 
riscos ao assumir tal postura. Contudo, 
embora havendo a tentativa constante de 
trabalhar de maneira mais participativa 
durante todo o semestre, dando liberdade 
de escolha e poder de decisão aos alunos, 
muitos, talvez a maioria, não avançaram 
no sentido da responsabilização em re-
SHsqV� HV� 7YVQL[V� 0U[LYKPZJPWSPUHY� L� H� Z\H�
própria formação. Vê-se que apesar de 
os alunos demandarem o seu direito de 
participar mais nas decisões que diziam 
respeito à sua própria formação, segun-
do o relato dos professores nas reuniões, 
nos momentos em que tal participação 
LYH�PUJLU[P]HKH��KPÄJPSTLU[L�VZ�HS\UVZ�HZ-
sumiam a responsabilidade que ela exige.

É importante, porém que entendamos – e 
isto também foi discutido entre profes-
ZVYLZ� �� X\L� [HPZ� KPÄJ\SKHKLZ�� LT� NYHUKL�
parte são consequências antes de tudo de 
KPÄJ\SKHKLZ� OPZ[}YPJHZ�� KL� MVYTHsqV�� ,T�
nossa sociedade, de maneira geral, a or-
ganização dos cidadãos não acontece de 
maneira sistemática. De acordo com da-
dos disponíveis, apenas 10% da popula-
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ção maior de 18 anos, aproximadamente, 
participa de associações e situação pare-
cida ocorre nos sindicatos de trabalhado-
res (DEMO, 2001). BORBA (2006), neste 
mesmo sentido, apresenta diversos dados 
numéricos a respeito da participação dos 
brasileiros, e destaca que independente-
mente da forma de participação analisada, 
existe uma baixa disseminação de práti-
cas participativas no país. 

Este cenário aponta grandes obstáculos 
a serem enfrentados em nossa socieda-
de, pois entendemos que será por meio 
de uma sociedade consciente, cidadãos 
ativos e organizados para a busca de in-
teresses em comum, que será possível a 
H[\HsqV�L�YLÅL_qV�WHYH�[YHUZMVYTHsqV�KH�
realidade. Segundo LOUREIRO (2004:71), 
nos processos participativos 

(...) ocorrem relações de poder que in-
cidem e se manifestam em níveis distin-
tos em função dos interesses, valores e 
percepções dos envolvidos. Participar, 
aqui..., é promover a cidadania, enten-
dida como realização do “sujeito históri-
co” oprimido. (...) pois desenvolve a ca-
pacidade do indivíduo ser “senhor de si 
mesmo”, sendo, para isto, preciso liber-
tar-se de certos condicionamentos polí-
ticos e econômicos também (Idem:71).

A participação social e a mobilização de 
camadas da sociedade que, em geral, 
ao longo da história não interferem dire-
[HTLU[L� UHZ� X\LZ[�LZ� X\L� JVUÄN\YHT� V�
futuro de nosso país, são avessas à ma-

nutenção do poder e vantagens da clas-
se hegemônica na sociedade regida pela 
lógica capitalista e, portanto, não são 
WYm[PJHZ�]HSVYPaHKHZ�L� PUJLU[P]HKHZ��HÄUHS�
uma população indiferente e omissa, que 
não intervém nas questões que lhes são 
próprias, facilita a manutenção da ordem 
estabelecida. 

(� KPÄJ\SKHKL� UV� X\L� ZL� YLMLYL� n� WHY[PJP-
pação dos alunos é real, entendida pelos 
professores como um importante entrave 
a ser superado ao longo do período de 
MVYTHsqV��7VY�V\[YV�SHKV��VZ�WY}WYPVZ�HS\-
nos já vinham sentindo a necessidade de 
participação ativa, gerando inclusive uma 
demanda no sentido de ter representação 
real nos espaços de decisão sobre o pro-
QL[V�PU[LYKPZJPWSPUHY��V�X\L�Qm�UVZ�MHa�YLÅL[PY�
sobre o movimento real da unidade não 
participação x participação: da não partici-
pação3, a participação passiva, passando 
WLSH� KPÄJ\SKHKL� KL� WHY[PJPWHsqV� LML[P]H��
o desejo de participação à participação 
ativa. De outro lado, entendemos que por 
exigir mudanças profundas, trata-se de 
um processo que deve ser assumido por 
todo o corpo docente. Este tópico foi tam-
bém destacado nas discussões docentes 
e direcionado para a importância de haver 
sintonia no discurso e também na atuação 
dos professores.

3 Segundo DEMO (2001, p.81) a não-participa-
ção é assumida como ponto de partida ou tendência 
histórica
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Questões curriculares
 

Dos debates relativos à construção do 
projeto que implicava conhecer e possibi-
litar relações entre áreas do saber e dis-
ciplinas, decorreram também discussões 
sobre a organização do nosso currículo 
de formação de professores. Ficou claro, 
WLSV�HTHK\YLJPTLU[V�JVSL[P]V��HV�ÄUHS�KV�
primeiro semestre de trabalho, que era 
de extrema relevância discutir o projeto 
do curso, seu currículo, pois o curso em 
si - por meio das aulas/disciplinas - pare-
cia não vir desenvolvendo realmente um 
trabalho integrativo, bem coordenado e 
sintonizado. Limitávamo-nos nas reuniões 
n� KPZJ\ZZqV� KV� 7YVQL[V� 0U[LYKPZJPWSPUHY��
T\P[HZ�]LaLZ�ÄJHUKV�H�JHYNV�KVZ�HS\UVZ��
por conta deste projeto, o trabalho de inte-
gração das disciplinas, de acordo com um 
[LTH� LZWLJxÄJV�� V\� ZLQH�� LSLZ� HJHIH]HT�
tendo que realizar uma interdisciplinarida-
de que não se efetivava ao longo do curso 
nas disciplinas.

A discussão sobre o currículo, e sobre o 
trabalho dos professores nas disciplinas 
foi entendido pelo coletivo, salvo exce-
ções, como algo essencial a ser discutido, 
amadurecido e trabalhado. A discussão 
do currículo, o projeto coletivo da escola, 
é questão primordial segundo os teóricos 
do currículo sob a concepção mais crítica 
(SILVA, 2010; SAVIANI, 1998). Em teoria ele 
LU]VS]L�UqV�HWLUHZ�H�KLÄUPsqV�KVZ�JVU[L-
údos ensinados e aprendidos, mas como 

eles serão aprendidos, incluindo, portanto, 
os planos de cada professor e as relações 
com as demais disciplinas e com os objeti-
vos de formação, num ciclo que se retroa-
limenta, com propósitos de contribuir para 
garantir que a função da educação formal, 
a socialização do conhecimento humano 
universal e sua contínua produção. Mas, na 
realidade este processo demanda efetivo 
relacionamento entre professores e disci-
plinas e vale lembrar que a sua realização, 
nas condições colocadas nesta experiên-
cia, nosso objeto de estudo, acabaria tam-
bém por proporcionar, indiretamente, algo 
essencial -e da mesma forma delicado-, já 
destacado pelos docentes e discentes: di-
ÄJ\SKHKL�KL�ZPU[VUPH�L�YLSHJPVUHTLU[V�UV�
coletivo, (sobretudo o docente).

Assim, no retorno das atividades, as dis-
cussões curriculares por um lado foram 
facilitadas pela socialização da grade 
J\YYPJ\SHY� KV� *\YZV� KL� 7LKHNVNPH� LU[YL�
todos, já com as alterações indicadas 
WLSH� JVVYKLUHsqV�� 0KLU[PÄJHTVZ� HZ� KPZ-
ciplinas correlatas e do mesmo semestre, 
situamos os pontos peculiares ao traba-
lho de cada um e aqueles que poderiam 
ser construídos em cooperação. De outro 
SHKV��H�KPZJ\ZZqV�MVP�KPÄJ\S[HKH��WVPZ��JVT�
HZ�TVKPÄJHs�LZ�J\YYPJ\SHYLZ��HPUKH�UqV�ZL�
havia conseguido atribuir todas as aulas 
aos seus responsáveis. Houve troca de 
informações, recomendações de obras e 
autores nas reuniões formais, mas tam-
bém na sala de professores, corredores e 
por e-mail. Alguns pares/trios de professo-
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res realizaram diálogos bastante enrique-
cedores que se prolongaram, inclusive, ao 
longo do semestre.

Todavia, as possibilidades coletivas de 
trabalho e revisão curricular acabaram 
perdendo terreno, logo na reunião seguin-
[L��X\HUKV�KH�LU[YLNH�KL�\T�7YVQL[V�PU[LY-
disciplinar já pré-estabelecido, por parte 
da Gestão Acadêmica da IES, o que nos 
obrigou a repensar todos os processos 
que vínhamos tentando gradativamente 
desenvolver de maneira mais participativa. 
Aqui neste artigo não adentraremos na ex-
plicação sobre o projeto, mas é importan-
te destacar que a forma impositiva como 
foram colocadas as alterações- e muitas 
vezes é assim que funciona em faculda-
de privadas -, impactou negativamente o 
grupo de professores, pois as decisões 
vinham sendo tomadas de maneira nego-
ciada e coletiva nas reuniões entre profes-
sores, processo que não era simples, nem 
natural, mais intencionalmente produzido 
no sentido de envolver estes sujeitos.

*\YYxJ\SVZ� UqV� YLÅL[PKVZ�� KPZJ\[PKVZ� L�
construídos pelo coletivo, somado às mu-
danças constantes nos programas das 
disciplinas são sérios problemas que man-
cham o trabalho de instituições educativas 
que verdadeiramente se comprometem 
JVT� \TH� LK\JHsqV� KL� X\HSPKHKL�� HÄUHS�
desmobilizam ações, parcerias, trabalhos 
coletivos, gerando frustração e a médio e 
SVUNV�WYHaVZ��WHZZP]PKHKL��HÄUHS� HX\LSLZ�
que buscam não apenas reproduzir o que 

lhes é imposto, mas produzir conhecimen-
to relacionado à realidade local e comu-
nitária relacionando esta produção com o 
processo educativo, precisam de respaldo 
institucional, plano estável e instrumentos 
educativos para o trabalho.

A construção do projeto interdisciplinar co-
letivo, apesar dos percalços -e também por 
meio deles-, continuou se materializando. 
Como qualquer processo participativo, os 
KLZHÄVZ�Qm�LYHT�LZWLYHKVZ��[HU[V�LT�JVU-
sequência da herança histórica de domina-
sqV�ZVJPHS�X\L�ZL�JVYWVYPÄJH�LT�JHKH�Z\QLP-
to participante do processo, em diferentes 
níveis, como também pelo simples fato de 
se colocar em negociação –e constante-
TLU[L��KP]LYZVZ�PU[LYLZZLZ�JVUÅP[HU[LZ�

No trabalho realizado ao longo do segun-
do semestre, somado ao fato de integrar 
também os alunos aos processos decisó-
rios – com todas as questões decorrentes, 
enfrentamos também, como vínhamos 
descrevendo uma certa desagregação do 
NY\WV��V\�\TH�PU[LYY\WsqV�ZPNUPÄJH[P]H�KV�
Å\_V� X\L� ]PUOH� ZL� KHUKV�� PUJS\ZP]L� JVT�
conquistas: uma dinâmica de conquistas 
e retrocessos, avanços e anacronismos.

Logo no início do semestre de trabalho, 
em paralelo às discussões sobre o currí-
culo, ocorria também o debate preliminar 
sobre a temática para o trabalho coletivo4. 

�� �7YLSPTPUHY�WVYX\L�VZ� YLWYLZLU[HU[LZ�KPZJLU-
tes ainda não tinham sido votados e não participavam 
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Entre outras temáticas, o trabalho com a 
temática “cinema brasileiro” pareceu agra-
dou a maior parte dos professores, por seu 
dinâmica, atrair mais interesse dos edu-
candos e também dada a sua atualidade: 
a promulgação da Lei para o trabalho com 
o cinema brasileiro nas escolas, incluída 
na Lei de Diretrizes e Bases, em junho de 
2014. Ambas seriam propostas para serem 
votadas na reunião da semana seguinte, já 
com os representantes discentes eleitos.

Contudo, o projeto enviado para que fos-
se executado neste semestre, apesar de 
ter como tema a cidadania e responsabi-
lidade social, paradoxalmente não previa 
a participação dos sujeitos envolvidos em 
relação ao seu planejamento. O tema de-
terminado para o trabalho era o da “reci-
JSHNLT¹�JVT�Z\I[LTm[PJHZ�KLÄUPKHZ�WHYH�
cada disciplina5. Entretanto, analisando o 
histórico dos projetos já desenvolvidos na 
instituição, pudemos relembrar que duran-
te o projeto que teve como tema a “sus-
tentabilidade”, alguns semestres antes, a 
reciclagem foi a questão mais recorrente 
entre projetos das turmas.

7VY[HU[V��HW}Z�YLÅL_�LZ�L�JVT�V�H]HS�KH�
coordenação do curso – depois de assu-
mir sozinha neste semestre a coordenação 
7YVQL[V� 0U[LYKPZJPWSPUHY� �� KLSPULLP� \T�WYV-

das reuniões

�� � 7LSH� L_[LUZqV� KV� WYVQL[V� UqV� V� [YHYLTVZ�
neste trabalho, mas é importante destacar que foram 
enviadas diretrizes para adequação do projeto a cada 
unidade, com subtemáticas por disciplinas que muitas 
vezes se repetiam.

jeto “contraproposta”, de acordo com as 
discussões já realizadas com os demais 
professores, relacionando nossas preten-
sões com as da Gestão Acadêmica: de 
um lado, valorizando a busca pelo traba-
lho democrático, já em andamento nesta 
unidade, de outro, contemplando alguns 
WVU[VZ� YLX\LYPKVZ� WLSV� 7YVQL[V� X\L� HJH-
bara de chegar e que seriam pertinentes 
se bem encaminhados. 

A reciclagem “expandiu-se” para a ques-
tão ambiental, com grande potencial in-
terdisciplinar, e a aproximação com as 
LZJVSHZ�[HTItT�]LPV�H�HÄUHY�ZL�JVT�\T�
desejo do grupo, destacado nas reuniões 
do semestre anterior6. Assim, o projeto foi 
encaminhado à Gestão Acadêmica, pro-
pondo o tema “Educação Ambiental e ci-
nema brasileiro”, além de detalhar a forma 
de trabalho que vínhamos e continuaría-
mos desenvolvendo. A proposta foi pron-
tamente aprovada, bem como elogiada.

Fato que, dadas às circunstâncias da ne-
cessidade de elaboração imediata desta 
contraproposta para a continuidade do 
trabalho em andamento, apenas os pro-
fessores e não os alunos, como havíamos 
previsto, foram consultados a respeito da 

6  É relevante destacar este era desejo de al-
guns professores, não sua totalidade. De toda forma, 
em níveis diferentes, havia a preocupação com a efeti-
vação desta parceria com as limitações nas condições 
de trabalho, já ressaltadas anteriormente e por isso, se 
não fosse pela demanda do projeto da Gestão acadê-
mica, as parcerias com a escola provavelmente não 
teriam ganhado forma neste semestre.
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KLÄUPsqV�KH�[LTm[PJH�JLU[YHS�KV�[YHIHSOV��
Assim, já na primeira reunião em que os 
representantes discentes votados esti-
]LYHT� WYLZLU[LZ�� Q\Z[PÄJHTVZ� H� ZP[\HsqV�
e esclarecemos que à exceção do tema, 
participariam, de todos processos decisó-
rios a respeito das formas de trabalho e 
demais desdobramentos.

Esclareceu-se que deveriam atuar como 
representantes efetivamente, não apenas 
posicionando-se de acordo com opiniões 
pessoais, mas de modo a garantir dar voz 
e garantir a participação do grupo que 
representavam, informá-los sobre as de-
cisões tomadas e andamento dos traba-
lhos. Como no semestre anterior, teríamos 
o registro em ata das reuniões, que eram 
encaminhadas a todos os participantes, o 
que poderia facilitar esta função.

Da parte dos professores, cada disciplina 
teria de destacar em seu plano de ensino 
JVTV� Z\IZPKPHYPHT� V� 7YVQL[V� 0U[LYKPZJP-
plinar - algo reforçado pela coordenação 
do curso – o que nos daria condições de 
organizar um trabalho de acordo com as 
exigências da nossa IES7, agora que haví-
amos conquistado o nosso próprio.

Considerando todas estas questões, que 
apesar de terem sido bem encaminhados 

7  A partir destas contribuições eu faria, como 
JVVYKLUHKVYH�KV�7YVQL[V�0U[LYKPZJPWSPUHY�H�VYNHUPaHsqV�
num arquivo único do projeto, fato que acabou não se 
efetivando, pois poucos professores contribuíram com 
seus planos.

ZL� JVSVJHYHT� JVTV� NYHUKL� KLZHÄV�� JYL-
TVZ� YLSL]HU[L� YLÅL[PY� ZVIYL� V� WHWLS� KVZ�
currículos. Sob nossa concepção ele de-
veria ser ferramenta de trabalho educativo, 
JVU[YPI\PUKV�WHYH� MVYTHsqV�KL� WYVÄZZPV-
nais, neste caso, professores, preparados 
para reconhecer os potenciais e proble-
mas locais, instrumentalizando os alunos 
para superá-los, por meio do acesso ao 
conhecimento universal humano, mas 
também de formação do professor, já que 
sua estruturação supõe, de forma implíci-
ta ou tácita, uma forma de se responder o 
que, como e por que ensinar (JUNQUEI-
RA, 2015).

Aqui destacamos o currículo como alia-
do essencial da formação cidadã, pois 
segundo o que acreditamos, com base 
UH� 7LKHNVNPH� /PZ[}YPJV�JYx[PJH� MVYT\SHKH�
coletivamente por um grupo de pesqui-
sadores liderados por Dermeval SAVIANI 
(SAVIANI, 2011) compreendem que é a 
formação plena dos sujeitos, por meio do 
acesso à riqueza da produção histórica e 
coletiva do gênero humano –humaniza-
ção-, que o instrumentaliza para participar 
efetivamente da vida em sociedade. Esta 
WHY[PJPWHsqV�� ZLT� K�]PKH� UqV� ZPNUPÄJH� H�
participação ativista, aquela que não equi-
libra as duas faces da práxis participativa, 
tendendo para os aspectos práticos, em 
detrimento dos teóricos. Esta concepção 
se assenta na ideia da participação plena 
de sentido e com objetivos planejados. Ou 
ainda como diria BORDENAVE (1992) não 
se trata apenas de fazer parte ou ser parte, 
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mas tomar parte, o que implica compre-
ender a realidade constituída por meio de 
processos históricos e decisões. Sendo 
assim, participar implica em humanizar-se.

7VY� V\[YV� SHKV� H� WHY[PJPWHsqV� KL]L� ZLY�
compreendida, segundo DEMO (1988) em 
oposição à tendência predominante na 
história de dominação. Ele destaca que 
uma se aloja na outra, são faces comple-
mentares e opostas da mesma unidade. 
Não pretendemos adentrar em todas as 
polêmicas que abarcam estes conceitos, 
mas reconhecer que o processo partici-
WH[P]V� HStT� KL� LUMYLU[HY� KPÄJ\SKHKLZ� YL-
lacionadas ao comodismo individual, a 
desvalorização de posicionamento crítico, 
enfrenta também um fenômeno histórico e 
estruturante de nossa sociedade, que é a 
dominação, que tem como efeito mais di-
reto e comum – e também como causa - a 
desigualdade social. Segundo ele, nenhu-
ma das sociedades conhecidas movimen-
tou-se sem a questão do poder, além das 
questões econômicas.

(� KVTPUHsqV� [YHK\a� ZLTWYL� JVUÅP[V�
porque é feita da desigualdade: um lado 
minoritário comanda, outro majoritário 
obedece. Não há dominação que não 
tenha dois lados, antagônicos e com-
plementares, numa autêntica unida-
de de contrários, e  por isto dinâmica 
(Idem:83)

É importante saber que a dominação pode 
não se apresentar sempre de maneira ti-
rânica, dá-se constantemente de maneira 

mais sutil, mas implica sempre poderes 
desiguais - e por isso mesmo tende a 
ZL� THU[LY�� 7VY� ]LaLZ� ZL� PUZ[P[\JPVUHSPaH��
produz ideologias e ideólogos que a sus-
tentam. Mas, será tanto mais legitimada 
quanto mais dominados conquistar, ou 
seja, quando até mesmo aqueles que so-
frem as mazelas decorrentes da desigual-
dade, sem compreensão crítica da reali-
dade, também fortalecerem a lógica que 
o domina.

De outro lado, sendo histórica, é dinâmi-
ca e como fenômeno humano é portado-
ra de muitas nuances, com espaços para 
mudanças e “contramudanças”, que pos-
sibilitam não só a sua manutenção, mas 
também a sua superação. A formação é 
uma destes feixes de luz, que possibilitam 
às pessoas compreenderem a importância 
de se apropriarem dos conhecimento ela-
borados para que possam participar ver-
dadeiramente da vida em sociedade, não 
apenas reproduzindo-a, mas produzindo-
-a em sua vida real.

Parcerias com as escolas 
 

As parcerias com as escolas são de extre-
TH�YLSL]oUJPH�WHYH�V�J\YZV�KL�7LKHNVNPH�
o contato com a realidade escolar, curso 
X\L� [LT�UH� LK\JHsqV� L� LZWLJPÄJHTLU[L�
UH�LZJVSH�ZL\Z�VIQL[VZ�KL�LZ[\KV�L�YLÅL-
xão. Com o desenvolvimento dos traba-
lhos em grupo, mas também com o incen-
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tivo da Gestão acadêmica da instituição 
–aproveitando dos pontos potenciais do 
projeto enviado- estabelecemos parcerias 
com escolas do entorno da Instituição, de 
maneira inaugural também no segundo 
semestre de 2014. Desta forma, iniciamos 
os contatos para estabelecermos as par-
cerias com as escolas, de forma experi-
TLU[HS��i�PTWVY[HU[L�KLZ[HJHY�X\L�ÄJHYHT�
responsáveis por esta tarefa alguns pro-
fessores, mas também alunos – logo nas 
primeiras reuniões em que participavam. 
As escolas foram em sua maioria estadu-
HPZ��L_JS\PUKV�\TH�65.�L�\T�7YVQL[V��

7HYH�V�JVU[H[V�PUPJPHS�JVT�HZ�LZJVSHZ��MVP�
escrito um projeto explicando sobre o his-
[}YPJV� KVZ� 7YVQL[VZ� 0U[LYKPZJPWSPUHYLZ� UV�
J\YZV�KL�7LKHNVNPH��V�KLZLQV�KH�HWYV_P-
mação com as escolas, a temática-eixo 
e os objetivos e as formas de desenvolvi-
TLU[V�KV�7YVQL[V��

Em reunião entre professores e alunos dis-
cutimos sobre as possibilidades de traba-
lho com as escolas, destacando que não 
deveríamos impor questões e formas de 
trabalho, sem conhecer a realidade local e 
a comunidade escolar, antes partir de pro-
blemáticas pertinentes aquele contexto, 
de modo que pudéssemos contribuir para 
a sua superação. Assim, após estabeleci-
das as parcerias, concordamos que uma 
pesquisa/sondagem inicial na escola (e/
ou entorno) seria relevante para conhecer 
H�Z\H�YLHSPKHKL��WYVMLZZVYLZ�WHYJLPYVZ��ÄS-
mes disponíveis, projetos que estão sendo 

realizados, antes de propormos o desen-
volvimento de atividades. Este processo 
deveria ser realizado por alunos acompa-
nhados de docente responsável, algo de 
extrema relevância para a sua formação. 

Os trabalhos desenvolvidos parece ter 
sido enriquecedor para ambas as partes, 
comunidade da IES e comunidade esco-
lar, o que pode ser percebido no processo, 
mas de maneira mais factível na avaliação 
do projeto realizada pelos alunos do cur-
ZV�KL�7LKHNVNPH�HV�ÄUHS�KV��¢�ZLTLZ[YL�L�
também no relato de professores e alunos 
de uma escola participante, eu esteve pre-
sente na faculdade durante as apresenta-
s�LZ� ÄUHPZ� KVZ� [YHIHSOVZ�� (ÄYTHYHT� LU-
tender esta parceria como uma proposta 
vanguardista, que pode oxigenar formas 
de pensar e hábitos na escola e possi-
bilitar o encontro real com seu objeto de 
estudo, para os professores em formação.

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV
 

Apesar de nosso país não ter historica-
mente estimulado uma cultura de partici-
pação, observamos mais recentemente 
\T� H\TLU[V� L� KP]LYZPÄJHsqV� KH� WHY[PJP-
pação social, posicionando-se a respeito 
de questões que lhe diz respeito, o que 
também ocorre nas instituições de en-
sino em que a participação vem sendo 
mais incentivada. Contudo isso se dá em 
meio a um contexto econômico neoliberal 
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em que a competição e a acumulação de 
bens materiais são incentivados, o merca-
do é “quem” regula a vida em sociedade, 
secundarizando, a qualidade de vida das 
pessoas. Entendemos, assim que a par-
ticipação e organização da população na 
defesa de seus interesses não são natu-
rais e existem apenas se conquistadas, 
o que só será possível com sujeitos cada 
vez mais conscientes do condicionamento 
histórico a que estão sujeitos, mas porque 
OPZ[}YPJVZ��WHZZx]LPZ�KL�TVKPÄJHsqV��

5LZ[L� [YHIHSOV� VIQL[P]HTVZ� YLÅL[PY� ZVIYL�
o papel dos processos educativos, que, 
WVY� Z\H� LZWLJPÄJPKHKL�� WVKLT� JVU[YP-
buir para a conscientização dos sujeitos 
a respeito da conformação histórica e da 
intencionalidade da desmobilização social 
e incentivo ao individualismo. Aqui, espe-
JPÄJHTLU[L� [YH[HTVZ�KL�\TH�L_WLYPvUJPH�
KL�MVYTHsqV�U\T�J\YZV�KL�7LKHNVNPH�KL�
\TH� 0UZ[P[\PsqV�7YP]HKH��WVZZPIPSP[HKV�WVY�
um projeto interdisciplinar que teve sua 
construção amplamente discutida, bus-
JHUKV�PKLU[PÄJHY�L�HUHSPZHY�MVYTHZ�L�JVU-
teúdos de trabalho para uma formação 
mais autônoma e participativa, com os 
espaços de participação e diálogo entre 
professores e alunos e com grande poten-
cial de integração das diferentes áreas, de 
TVKV�H�JVU[YPI\PY�JVT�H�KLÄUPsqV�KL�UV-
vos horizontes para o desenvolvimento do 
projeto interdisciplinar. 

Durante o trabalho, nos deparamos com 
KPÄJ\SKHKLZ� YLSH[P]HZ� n� WY}WYPH� WHY[PJPWH-

ção, entre professores e entre alunos. Mui-
tos não estão habituados ao diálogo, ao 
trabalho coletivo e não o entendem como 
YHaVm]LPZ�L�ZPNUPÄJH[P]VZ��THZ�JVTWYLLU-
KLY�LZ[HZ�KPÄJ\SKHKLZ�JVTV�WYVK\[VZ�KL�
uma construção histórica, nos possibilita 
continuar o processo entre tombos e acer-
tos, sem perder de vista um horizonte em 
que, apesar dos problemas, proporcionará 
aos envolvidos mais experiência participa-
tiva. Nos processos educativos que empe-
nhamos nesta experiência de formação de 
professores, tendo como base a educação 
ambiental crítica, buscamos instrumentali-
zar- não sem obstáculos -teórica e prati-
camente os sujeitos para compreenderem 
os interesses e contradições e construção 
histórica da realidade concreta, em que a 
participação não é favorecida, e ao mes-
mo tempo buscamos, dialeticamente, 
conscientizá-los para a importância de 
sua participação: em sua formação, co-
munidade e em sua história, sujeitos cor-
responsáveis pela realidade socioambien-
tal em que se encontram. Neste sentido, 
por meio da mobilização de conhecimen-
tos de áreas diferentes do saber, podem 
I\ZJHY� WVY� TLPV� KL� YLÅL_�LZ� JVSL[P]HZ��
possibilidades de atuação prática, contri-
buindo cada qual com o trabalho dialógi-
co, comunicativo e pedagógico, para um 
contexto de mudança.

Todas estas formas de trabalho têm o 
anseio de garantir o envolvimento radical 
dos sujeitos na sua própria formação e tra-
balhar de maneira prática e teórica o tão 
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comum mote da educação “formar sujei-
tos críticos e participativos” que pensem 
e atuem em prol de uma sociedade mais 
justa e sustentável.
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